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Documentos de instrumentação 

 

Cada disciplina técnica tem seu próprio modo padronizado de fazer diagramas descritivos, e a 

instrumentação não é exceção. Lembrando que o escopo instrumentação é muito amplo. 

A forma do diagrama é suficiente para capturar tudo o que precisa ser representado. Este Guia 

Técnico discutirá três tipos diferentes de diagramas de instrumentação: 

• Diagramas de Fluxo do Processo (PFDs) 

• Diagramas de processos e instrumentos (P & IDs) 

• Diagramas de loop (“folhas de loop”) 

• Diagramas funcionais 

No nível mais alto, o técnico de instrumentação está interessado nas conexões de processos, 

tubulações e caminhos de fluxo dos fluidos de processo. A forma apropriada de diagrama para 

representar o “grande desenho” de um processo é chamado de fluxograma de processo. 

Instrumentos individuais estão representados em um PFD, porque o foco do diagrama é o 

próprio processo. 

No nível mais baixo, o técnico de instrumentação está interessado nas conexões de 

instrumentos, incluindo todos os números de fios, números de terminais, tipos de cabos, 

calibração de instrumentos, faixas, etc. A forma apropriada de diagrama para este nível de 

detalhes é chamada de diagrama de loop. Aqui, as conexões de processo e as tubulações estão 

representados de maneira sucinta, porque o foco do diagrama é os instrumentos. 

Os diagramas de processos e instrumentos (P & IDs) estão em algum lugar no meio entre o 

fluxo do processo diagramas e diagramas de loop. Um P & ID mostra o layout de todos os 

vasos de processo que são relevantes, tubos e maquinas, mas com instrumentos sobrepostos 

no diagrama mostrando o que é medido e o que é controlado. Aqui, pode-se visualizar o fluxo 

do processo, bem como o “fluxo” de informações entre instrumentos que medem e controlam 

o processo. 

Os diagramas funcionais são usados para um propósito totalmente diferente: documentar a 

estratégia de um sistema de controle. Em um diagrama funcional, a ênfase é colocada nos 

algoritmos usados para controlar o processo, ao contrário das conexões de tubulação, fiação ou 

instrumento. Esses diagramas são comuns e encontrados na indústria de geração de energia, 

mas às vezes são usados em outras indústrias também. 
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Um técnico de instrumentação deve alternar frequentemente entre diagramas diferentes ao 

solucionar problemas em sistema de controle complexos. Há simplesmente detalhes demais 

para qualquer diagrama mostrar tudo. Mesmo que a página fosse grande o suficiente, se um 

diagrama "mostrar tudo" seria tão volumoso com detalhes que seria difícil se concentrar em 

qualquer agrupamento particular de detalhes e não seria possível ter foco e concentração. O 

estreitamento do escopo com a progressão do diagrama PFD para o loop pode ser visualizado 

como um processo de "zoom in", como se estivéssemos vendo um processo através da lente 

de um microscópio em diferentes poderes. Primeiro você começa com um PFD ou P & ID para 

obter uma visão geral do processo, para ver como os principais componentes interagem. Então, 

uma vez que você identificou qual instrumento “loop” você precisa investigar, você vai para o 

diagrama de loop apropriado para ver os detalhes de interconexão de sistema de instrumentos 

para que você saiba onde conectar seu equipamento de teste e quais sinais você precisa testar. 

Outra analogia para essa progressão de documentos é um mapa, ou mais precisamente, um 

globo, um atlas é um mapa de ruas da cidade. O globo "grande desenho" da Terra, países e 

principais cidades. Um atlas permite "aumentar o zoom" para ver detalhes de determinadas 

províncias, estados e principados, e as rotas de viagem conectando todos eles. Um mapa da 

cidade mostra a você canais, becos, e talvez até mesmo alguns endereços para você encontrar 

o caminho para um destino específico. Seria impraticável ter um globo grande o suficiente para 

mostrar a você todos os detalhes de cada cidade! Além disso, um globo abrangente o suficiente 

para mostrar todos esses detalhes teria que ser atualizado com muita frequência para 

acompanhar as mudanças de estradas de todas as cidades. Existe uma certa economia inerente 

à omissão de detalhes finos, tanto na facilidade de uso como na facilidade de manutenção. 
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Diagramas de Fluxo do Processo 

 

Para mostrar um exemplo prático de processo, vamos examinar três diagramas para um 

sistema de controle de compressor, começando com um diagrama de fluxo de processo ou PFD. 

Neste processo fictício, a água está sendo evaporada a partir de uma solução de processo sob 

vácuo parcial (fornecida pelo compressor). O compressor então transporta os vapores para um 

“tubulão”, onde eles se condensam em forma líquida. Como um típico PFD, este diagrama 

mostra as principais conexões de vasos de processo e equipamentos, mas omite detalhes como 

linhas de sinal do instrumento e instrumentos auxiliares: 
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Pode-se adivinhar as conexões de instrumentos com base nos rótulos dos instrumentos? Por 

exemplo, um bom palpite seria que o transmissor de nível (LT) na parte inferior do tubulão 

pode enviar o sinal que eventualmente controla a válvula de nível (LV) na parte inferior do 

mesmo, também pode supor que o transmissor de temperatura (TT) na parte superior do 

evaporador possa fazer parte do sistema de controle de temperatura que permite a entrada de 

vapor no revestimento de aquecimento. Baseado apenas neste diagrama, seria difícil 

determinar qual sistema de controle. Todas as amostras de PFD relacionadas diretamente ao 

compressor é um transmissor de vazão (FT) na linha de sucção. Este nível de incerteza é 

perfeitamente aceitável para um PFD, porque o seu propósito é simplesmente mostrar o fluxo 

geral do processo em si, e apenas um mínimo de instrumentação de controle. 

Diagramas de processos e instrumentos 

 

O próximo nível de detalhe é o Diagrama de Processo e Instrumento 1, ou P & ID. Aqui, vemos 

um de escopo de todo o processo do evaporador para o compressor como uma unidade, 

(figura)2: 
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Agora vemos que há mais instrumentação associada ao compressor do que apenas um 

transmissor de vazão. Há também um transmissor de pressão diferencial (PDT), um 

controlador indicador de vazão (FIC), e uma válvula de controle de vapor saindo do compressor 

da linha de descarga para voltar para a linha de sucção do compressor. Além disso, temos um 

par de transmissores de temperatura relatando a temperatura da linha de sucção e descarga 

para um registrador. 

Alguns outros detalhes dignos de sua atenção surgem na P & ID também. Nós vemos que o 

transmissor de vazão, controlador de vazão, transmissor de pressão e válvula de vazão, todos 

têm um número comum quarenta e dois (42). Esse “número” indica que esses quatro 

instrumentos fazem parte do mesmo sistema de controle. Um instrumento com qualquer outro 

número de loop faz parte de um sistema de controle diferente, medindo ou controlando alguns 

em outra função no processo. Exemplos disso incluem os dois transmissores de temperatura e 

seus registradores respectivos, portando os números de loop quarenta e um (41) e quarenta e 

três (43). 

Note as diferenças nos instrumentos "círculos" como mostrado neste P & ID. Alguns dos 

círculos são apenas círculos abertos, onde outros têm linhas que atravessam o meio. Cada um 

desses símbolos tem significado de acordo com a ISA (Sociedade de Instrumentação, Sistemas 

de Automação) padrão: 

 

O tipo de “circulo” usado para cada instrumento nos diz algo sobre sua localização. 

Obviamente, é muito importante quando se trabalha em uma instalação com muitos, milhares 

de instrumentos espalhados nas áreas de instalações, estruturas e edifícios. 
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A caixa retangular que envolve os dois registradores de temperatura mostra que eles são parte 

do mesmo instrumento físico. Em outras palavras, isso indica que há realmente apenas um 

registrador de temperatura (instrumento), e que traça temperaturas de sucção e descarga 

(mais provavelmente na mesma gráfico de tendência). Isso sugere que cada círculo pode não 

representar necessariamente um instrumento, mas sim uma função de instrumento que pode 

residir em um dispositivo multifuncional. 

Os detalhes que não vemos neste P & ID incluem tipos de cabos, números de fios, bornes, 

caixas de junção, intervalos de calibração do instrumento, modos de falha, fontes de energia e 

similares. Para examinar esse nível de detalhe, devemos ver outro documento chamado 

diagrama de loop. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1P & ID significa Piping and Instrument Diagram ou Diagramas de Processo e Instrumentos 

2Deve-se notar que o “zoom in” do escopo em um P & ID não significa necessariamente o 

escopo de outras áreas do processo onde deve ser “ampliada”. Na verdade, é bastante típico 

em um P & ID que todo o sistema de processo seja mostrado detalhes mais finos do que em 

um PFD, mas nem todos em uma única página. Em outras palavras, enquanto um PFD pode 

descrever um processo em sua em um pedaço de papel, um P & ID geralmente abrange vários 

pedaços de papel, cada um detalhando uma seção do sistema de processo. 
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Diagramas de Loop 

 

Finalmente, chegamos ao diagrama de loop (às vezes chamado de folha de loop) sistema de 

controle do compressor (número de loop 42): 

 

Aqui vemos que o P & ID não mostra todos os instrumentos neste sistema de controle "loop". 

Não só temos dois transmissores, um controlador e uma válvula; nós também temos dois 

transdutores de sinal. Transdutor 42a modifica o sinal do transmissor de vazão antes de entrar 

no controlador e o transdutor 42b converte o sinal eletrônico de 4 a 20 mA em um sinal 

pneumático de pressão de ar de 3 a 15 PSI. Cada instrumento “circulo” em um diagrama de 

loop representa um dispositivo individual, com seus próprios fios de conexão. 
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Observe que as linhas tracejadas agora representam fios de cobre individuais em vez de cabos 

inteiros. Terminais elétricos onde esses fios se conectam e são representados por quadrados 

com números neles. (H) PDT 42 - instrumentos também são representadas por quadrados 

rotulados. Números de cabo, cores dos fios, junção, os números de bloco, a identificação do 

painel e até os pontos de aterramento são mostrados em diagramas de loop. Somente o tipo de 

diagrama para este sistema mais detalhado que um diagrama de loop seria um diagrama 

esquemático para um instrumento individual, que evidentemente só mostraria detalhes relativos 

para aquele instrumento. Assim, o diagrama de loop é a forma mais detalhada de diagrama 

para um controle sistema como um todo, e como tal, deve conter todos os detalhes omitidos 

pelos outros diagramas PFDs e P & IDs. 

Para um novato, pode parecer excessivo incluir cores de fios em um diagrama de loop. Para o 

experiente técnico de instrumentação que teve que trabalhar em sistemas sem essa 

documentação com detalhes, esta informação é muito valorizada. Quanto mais detalhes você 

colocar em um diagrama de loop, mais fácil será seu trabalho para interagir com o sistema e 

mantê-lo funcionando e para analises futuras para inclusão de melhorias. Quando um diagrama 

de loop mostra exatamente qual cor de fio esperar exatamente em qual ponto de um sistema 

de instrumentação, e exatamente em qual terminal esse fio deve se conectar, fica muito mais 

fácil prosseguir com qualquer tarefa de solução de problemas, calibração ou atualização. 

Os diagramas de loop são bastante restritos em seu layout, de acordo com o padrão ISA 5.1. 

(Campo) os instrumentos são sempre colocados no lado esquerdo, enquanto os instrumentos 

do painel de controle ou da sala de controle deve estar localizado no lado direito (Texto) 

descrevendo tags de instrumentos, intervalos e notas são sempre colocados no fundo. Ao 

contrário de PFDs e P & IDs, onde o layout do componente é largamente deixado ao capricho 

do designer que desenha o diagrama, as folhas de loop oferecem pouco espaço para a 

criatividade. Isso é intencional, como criatividade e legibilidade são mutuamente exclusivas nos 

casos em que há uma quantidade imensa de detalhes técnicos incorporados em um diagrama. 

É simplesmente mais fácil encontrar detalhes que você está procurando quando você sabe 

exatamente onde eles deveriam estar. 

Um detalhe interessante visto neste diagrama de loop é uma entrada especificando 

“calibração de entrada” e “Calibração de saída” para cada instrumento no sistema. Isso é 

realmente muito importante ter este conceito em mente ao solucionar problemas de um 

sistema complexo de instrumentação, todos os instrumentos têm pelo menos uma entrada e 

pelo menos uma saída, com algum tipo de relação matemática entre os dois, ou seja, comparar 

matematicamente suas escalas, por isso é importante documentar esses intervalos de entrada e 

saída. 
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Diagnosticar onde um problema está dentro de um sistema de medição ou controle significa 

testar vários instrumentos para ver se suas respostas de saída correspondem adequadamente à 

sua entrada 

Por exemplo, uma maneira de testar o transmissor de vazão neste sistema seria submetê-lo a 

um número de pressões diferentes dentro da sua amplitude (especificado no diagrama a uma 

faixa de 0 a 5000 milímetros de coluna de agua (diferencial) e vendo se o sinal de corrente 

emitido pelo transmissor era ou não proporcional quadraticamente à pressão aplicada (por 

exemplo, 4 mA a 0 milímetros de coluna de agua, 20 mA a 5000 milímetros de coluna de 

agua, 12 mA a 1250 milímetros de coluna de agua, etc.). Dado o fato de que um erro de 

calibração ou mau funcionamento em qualquer um desses instrumentos pode ser um 

problema para o sistema de controle como um todo, é bom saber que há uma maneira de 

determinar qual instrumento está com problema e quais instrumentos não estão. Este princípio 

geral é verdadeiro independentemente do tipo ou tecnologia do instrumento. Você pode usar 

este mesmo procedimento de teste de entrada versus saída. 

O funcionamento de um transmissor pneumático (3 a 15 PSI) ou de um (4 a 20 mA), 

transmissor de vazão ou transmissor de temperatura digital (fieldbus). Todo o instrumento tem 

uma entrada e uma saída, e há sempre uma correlação de um para o outro. 
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Outro detalhe interessante visto neste diagrama de loop é a direção da ação de cada 

instrumento. 

Você notará uma caixa e uma seta (apontando para cima ou para baixo) ao lado de cada círculo 

do instrumento.  

A seta “para cima” (↑) representa um instrumento de ação direta, cujo sinal de saída aumenta 

conforme a entrada aumenta o estímulo. Uma seta “para baixo” (↓) representa um 

instrumento de ação inversa, cuja sinal de saída diminui à medida que o estímulo de entrada 

aumenta. Todos os instrumentos neste loop são de ação direta com exceção do transmissor 

diferencial de pressão PDT-42: 

 

Aqui, a seta “para baixo” nos diz que o transmissor emitirá um sinal de faixa completa (20 

mA) quando detecta pressão diferencial zero e um sinal de 0% (4 mA) ao detectar um 

diferencial total de 200 PSI. 

Embora esta calibração possa parecer confusa e injustificada, ela serve a um propósito definido 

neste sistema de controle em particular. Como o sinal de corrente do transmissor diminui à 

medida que a pressão aumenta, e o controlador deve ser configurado de forma 

correspondente, um sinal de corrente decrescente será interpretado pelo controlador como uma 

alta pressão diferencial. Se alguma conexão com fio falhar no circuito de corrente de 4-20 mA 

para esse transmissor, o sinal resultante de 0 mA será naturalmente "visto" pelo controlador 

como uma pressão na condição de excesso da amplitude da faixa nominal (AFN). A queda 

excessiva de pressão em um compressor é considerada perigosa porque pode levar ao surto do 

compressor 3. Assim, o controlador naturalmente tomará medidas para evitar que isso 

aconteça, assim comandar a válvula de controle anti-surto para abrir, em outras palavras, o 

transmissor é intencionalmente calibrado para ser de ação inversa para qualquer interrupção na 

fiação do sinal trará naturalmente o sistema à sua condição mais segura. 
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3Compressor “surge” é uma ação violenta e potencialmente autodestrutiva experimentada por 

um compressor centrífugo se a queda de pressão através dele se torna muito alta e a vazão 

através dele se torna muito baixa. Aumento pode ser evitado abrindo uma válvula de 

"reciclagem" da linha de descarga do compressor para a linha de sucção, garantindo um fluxo 

adequado através do compressor enquanto simultaneamente descarrega o diferencial de alta 

pressão através dele. 
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Diagramas funcionais 

 

Uma forma única de diagrama técnico para descrever as funções abstratas que compreendem 

um sistema de controle (por exemplo, controladores PID, limitadores de taxa, carregadores 

manuais) é um diagrama funcional 4. Esta forma de documento encontra ampla aplicação na 

indústria de geração de energia e industrias que comtemplam complexidade para documentar 

estratégias de controle. 

Os diagramas enfocam o fluxo de informações dentro de um sistema de controle, em termos no 

diagrama tubulação do processo ou conexões de instrumentos (fios, tubos, etc.). O fluxo geral 

de um diagrama funcional, não tem a preocupação se o instrumento sensor de processo 

(transmissor) está localizado no topo ou o elemento final de controle (válvula ou motor de 

velocidade variável) está localizado na parte inferior. Nenhuma tentativa é feita para organizar 

símbolos em um diagrama funcional para corresponder ao layout real do equipamento, esses 

diagramas são todos sobre os algoritmos usados para tomar decisões de controle e nada mais. 

Um exemplo de diagrama funcional aparece aqui, mostrando um transmissor de vazão (FT) 

enviando um processo sinal variável para um controlador PID, que envia um sinal para uma 

válvula de controle de vazão (FCV):  

 

4 Os diagramas funcionais são às vezes chamados de diagramas SAMA em honra da 

organização responsável por sua padronização, a Associação dos Fabricantes de Aparelhos 

Científicos. Esta organização foi sucedida pelo Associação de Medição, Controle e Automação 

(MCAA), tornando obsoleto o acrônimo “SAMA”. 
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Um sistema de controle em cascata, onde a saída de um controlador atua como o ponto de 

ajuste para outro controlador, aparece a seguir no diagrama funcional abaixo: 

 

Neste caso, o controlador primário detecta o nível, comandando o controlador secundário 

(vazão) para manter a quantidade necessária de vazão assim manter o nível no setpoint (SP). 
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Os diagramas funcionais podem mostrar diferentes graus de detalhe sobre as estratégias de 

controle (documento). Por exemplo, você pode ver os controles automáticos / manuais 

representados como entidades separadas em um diagrama funcional, além da função básica do 

controlador PID. No exemplo a seguir, vemos um bloco de transferência (T) e dois blocos de 

ajuste manual (A) fornecendo ao operador a capacidade de ajustar separadamente o ponto de 

ajuste e as variáveis de saída (manipuladas) da transferência entre os modos automático e 

manual: 
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Símbolos de instrumentos e equipamentos de processo 

 

Blocos retangulares como o, P, I e D mostrados neste diagrama representam funções (Blocos), 

como os blocos A e T. Mostrando ainda mais detalhes, o seguinte diagrama funcional indica a 

presença de rastreamento de ponto de ajuste no algoritmo do controlador, um recurso que 

força o valor de ponto de igual valor da variável de processo sempre que o controlador estiver 

no modo manual: 

  

Aqui vemos um novo tipo de linha tracejada em vez de sólida. Isso também tem significado no 

mundo de diagramas funcionais. Linhas sólidas representam sinais analógicos como variável, 

setpoint e variável manipulada. Linhas tracejadas representam caminhos de sinal discretos (on / 

off), neste caso, o estado automático / manual do controlador que comanda o algoritmo PID 

para obter seu ponto de ajuste. 
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Esta seção mostra alguns dos muitos símbolos de instrumentos encontrados em diferentes tipos 

de diagramas usados para documentar sistemas de instrumentos. 

Tipos de linha 

 

Nota: a única barra invertida significando um tipo de sinal "discreto" ou "binário" foi 

removida do padrão ISA a partir da publicação ANSI de 2009. Linha pneumática e elétrica 

regular 

Os símbolos podem representar estados contínuos ou discretos. O tipo de linha alternativa 

"triple-slash" para símbolos elétricos também está ausente do padrão ANSI / ISA de 2009. 

 

 

 



 

18 

GUIA TÉCNICO - Documentos Instrumentação - 

 

Conexões de linha de processo / instrumento 

 

 

Simbologia de Instrumento 

 

 

 

 

Vale ressaltar que as mudanças nas normas sofrem constantes alterações e 

informações que constem em nosso Guia Técnico podem estar desatualizadas. 
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Tipos de válvulas de processo 

 

 

O status da válvula pode ou não ser mostrado em um diagrama de processo. Se acontecer de 

você ver símbolos de válvulas de cor sólida em qualquer lugar de diagramas, você sabe que o 

status está sendo representado. Se vocês não observarem válvulas de cor sólida em nenhum 

lugar do diagrama, as válvulas são mostradas abertas ou o status não é representado. 

 



 

20 

GUIA TÉCNICO - Documentos Instrumentação - 

 

Tipos de atuadores de válvulas 

 

 

 

 

 

 

 

Vale ressaltar que as mudanças nas normas sofrem constantes alterações e 

informações que constem em nosso Guia Técnico podem estar desatualizadas. 
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Modo de falha da válvula 

 

 

 

 

 

 

 

Vale ressaltar que as mudanças nas normas sofrem constantes alterações e 

informações que constem em nosso Guia Técnico podem estar desatualizadas. 
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Dispositivos de medição de nível de líquido 

 

 

 

 

 

Vale ressaltar que as mudanças nas normas sofrem constantes alterações e 

informações que constem em nosso Guia Técnico podem estar desatualizadas. 
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Dispositivos de medição de vazão (fluindo da esquerda para a direita) 
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Equipamento de processo 

 

 

 

 

Vale ressaltar que as mudanças nas normas sofrem constantes alterações e 

informações que constem em nosso Guia Técnico podem estar desatualizadas. 



 

25 

GUIA TÉCNICO - Documentos Instrumentação - 

 

Símbolos do diagrama funcional 

 

 

 

 

 

 

Vale ressaltar que as mudanças nas normas sofrem constantes alterações e 

informações que constem em nosso Guia Técnico podem estar desatualizadas. 
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Símbolos de diagrama elétrico de linha única 

 

 

 

Vale ressaltar que as mudanças nas normas sofrem constantes alterações e 

informações que constem em nosso Guia Técnico podem estar desatualizadas. 
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Símbolos de diagrama de energia fluida 

 

 

 

Vale ressaltar que as mudanças nas normas sofrem constantes alterações e 

informações que constem em nosso Guia Técnico podem estar desatualizadas. 
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Etiquetas de identificação de instrumentos 

 

Até este ponto, nós exploramos vários tipos de diagrama de instrumentação, cada um fazendo 

referência a diferentes instrumentos por identificadores com letras como TT (Transmissor de 

Temperatura), PDT (Transmissor Diferencial de Pressão), ou FCV (Válvula controladora de 

vazão), sem definir formalmente todas as letras usadas para identificar instrumentos. Parte do 

padrão ISA 5.1 faz exatamente isso, é o que nós analisaremos agora. 

Cada instrumento dentro de uma instalação instrumentada deve ter seu próprio identificador 

exclusivo descrevendo a função do instrumento, bem como um número que o loop pertence. 

Um prefixo numérico opcional geralmente é designado a área em que o loop reside, e um 

sufixo alfabético opcional é designado a várias instâncias de instrumentos dentro de um loop. 

Por exemplo, se fôssemos ver um instrumento com a tag FIC-135, saberíamos que era um 

controlador indicador de vazão (FIC) para o loop número 135. Em uma grande instalação de 

fabricação com processamento de muitas áreas “unidades”, uma etiqueta como essa pode ser 

precedida por outro número que designa a área da unidade. 

Por exemplo, nosso controlador indicador de vazão hipotético pode ser rotulado 12-FIC-135 

(controlador indicador de vazão para loop # 135, localizado na unidade # 12). Se esse loop 

contivesse vários controladores, precisaríamos para distingui-los uns dos outros pelo uso de 

letras de sufixo anexadas (e. g. 12-FIC-135A, 12-FIC-135B, 12-FIC-135C). 

Todo e qualquer instrumento dentro de um loop particular é definido pela primeira vez pela 

variável que o loop procura medir ou controlar, independentemente da construção física do 

próprio instrumento. Nossa situação hipotética o controlador indicador de vazão FIC-135, por 

exemplo, pode ser fisicamente idêntico ao controlador indicador de nível no loop # 72 (LIC-

72), ou ao controlador indicador de temperatura no circuito # 288 (TIC-288). O que faz do FIC-

135 um controlador indicador de vazão é o fato de que o transmissor que detecta a variável do 

processo principal mede a vazão. Da mesma forma, a etiqueta de identificação para cada outro 

instrumento dentro desse loop 5 deve começar com a letra “F” também. Isso inclui também o 

elemento final de controle, em um loop de controle de nível, o transmissor identificado como 

um “LT”, mesmo que o elemento de detecção real trabalhe com pressão (porque a variável que 

o loop se esforça para medir ou controlar é realmente o nível, apesar do fato de que o nível de 

líquido está sendo medido por princípios que envolvem a pressão), o controlador é identificado 

como um "LIC" e o fluido de estrangulamento da válvula de controle de nível é identificado 

como um “LV”: cada instrumento nesse circuito de controle de nível trabalha para a variável 

nível, e por isso a sua principal função é ser um instrumento de “nível”. 
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5 Exceções existem para esta regra. Por exemplo, em um circuito em cascata ou feedforward, 

onde vários transmissores ao alimentarem em um ou mais controladores, cada transmissor é 

identificado pelo tipo de variável de processo que ele percebe, e cada tag de identificação do 

controlador segue o exemplo. 
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TAG de identificação de instrumentos 

 

Letras válidas reconhecidas pelo ISA para definir a variável do processo primário de um 

instrumento dentro de um loop são mostrados na tabela a seguir. Por favor, note que o uso de 

um modificador define uma variável única, por exemplo, um "PT" é um transmissor que mede 

a pressão em um único ponto em um processo, enquanto um “PDT” é um transmissor medindo 

uma diferença de pressão entre dois pontos em um processo. Da mesma forma, um “TIC” é 

um controlador indicador controlando a temperatura, enquanto um “TKC” é um controlador 

controlando a taxa de mudança de temperatura: 
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Uma letra “definida pelo usuário” representa uma variável não padrão usada várias vezes em 

um sistema de instrumentação. Por exemplo, um engenheiro projetando um sistema de 

instrumentos para medir e controlar o índice de refração de um líquido pode optar por usar a 

letra “C” para essa variável. Assim, um transmissor de índice refrativo seria designado “CT” e 

uma válvula de controle para o índice de ref/ração loop seria designado "CV". O significado de 

uma variável definida pelo usuário só precisa ser definido em um local (por exemplo, em uma 

legenda no diagrama). 

Uma letra “não classificada” representa uma ou mais variáveis não-padrão, cada uma usada 

apenas uma vez (ou um número muito limitado de vezes) em um sistema de instrumentação. O 

significado de uma variável não classificada é melhor descrito imediatamente perto do símbolo 

do instrumento e não em uma legenda. 

O sucesso das letras em uma marca de instrumento descreve a função que o instrumento 

executa para a variável de processo. Por exemplo, um “PT” é um instrumento que transmite 

um sinal representando pressão, enquanto um “PI” é um indicador de pressão e um “PC” é um 

controlador de pressão. Muitos instrumentos têm múltiplas funções designadas por várias 

letras, como por exemplo, (PRC) um Controlador Registrador). Em tais casos, a primeira letra 

de função representa a função “passiva” (geralmente fornecido a um operador) enquanto a 

segunda letra representa o “ativo” (automatizado) função de controle. Este exemplo pode 

ser visto na figura abaixo em complemento a tabela de etiqueta de TAG: PRC 001-

02-A 
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Aqui temos um exemplo com as regras na Norma ANSI / ISA 5.1 (PRC 001-02-A): 
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Nestas duas tabelas temos referencias da norma ANSI / ISA 5.1 onde a primeira esta 

traduzida e a outra não, mais se analisarmos de maneira comparativa veremos as diferenças, 

exemplo, na tabela traduzida a primeira letra C tem representação (Condutividade eletrica), 

letra D ( densidade ou massa especifica). Já na tabela que não esta traduzida a letra C e D ( 

São definidas pelo Usuario), portanto fique atento pois muitos vezes caiamos em contradição 

por conta de usarmos varias referencias. 

Outra condição seria identificação foras dos padrões  

 

Uma variedade de outras combinações de letras é frequentemente usada para identificar 

detalhes não padronizados. Por exemplo, os instrumentos de analisador químico geralmente 

têm suas conexões de tubo de amostra representada pela combinação de letras “SC”, embora 

isso não apareça em nenhum lugar no padrão ISA 5.1. 
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Alguns exemplos de letras de identificação do instrumento são mostrados na lista a seguir 

conforme referência traduzida.  

• LG = Visor de Nível (por exemplo, em um tanque onde temos um visor de vidro com escala 

graduada atuando pelo princípio de vasos comunicantes) 

• FIC = Controlador Indicador de Vazão (ou seja, um controlador projetado para indicar a vazão 

para um operador) 

• HV = Válvula Manual (ou seja, um dispositivo que permite que um operador definir a posição 

para algum nível desejado,  

• PRC = Controlador Registrador de Pressão (por exemplo, um Controlador Registrador de 

Pressão em uma torre de Evaporação) 

• LSH = Chave de Nível, Alto (por exemplo, uma chave de detecção de nível projetado para 

detectar perigosamente alto nível de líquido)  

• LSHH = Chave de Nível, Alto-Alto (por exemplo, uma chave de detecção de nível projetado 

para detectar perigosamente alto nível de líquido e iniciar um desligamento automático nesse 

evento) 

• LT = Transmissor de Nível (isto é, um dispositivo detectando o nível de líquido e relatando 

esse nível em alguns formato analógico ou digital) 

• PIT = Transmissor Indicador de Pressão (por exemplo, um transmissor de pressão com uma 

exibição interna de pressão) 

• PDT = Transmissor Diferencial de Pressão (ou seja, um transmissor de pressão construído e 

instalado sentir a diferença de pressão entre dois pontos em um sistema de fluidos) 

• PCV = Válvula Controladora de Pressão (isto é, uma válvula de controle instalada em um loop 

onde a variável de processo é pressão) 

• PSV = Válvula Segurança de Pressão (isto é, uma válvula instalada para garantir a segurança 

em um loop onde a variável de processo é pressão, seu acionamento é mecânica) 

• TE = Elemento de temperatura (ou seja, um elemento sensor usado para detectar 

diretamente a temperatura de processo; por exemplo: termopar, termistor, RTD, etc) 
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• TCV = Válvula Controladora de temperatura (ou seja, uma válvula de controle instalada em 

um loop onde a variável de processo é temperatura) 

• TY = Conversor de temperatura (por exemplo, um transdutor I / P em um loop de 

temperatura) 

• FFI = Indicador de Vazão (por exemplo, um dispositivo que indica a relação entre ar e 

combustível para um grande motor industrial) 

• JIC = Controlador Indicador de Potência   

• SIC = Controlador Indicador de velocidade   

• ZXI, ZYI e ZZI = Indicadores de posição para eixos X, Y e Z, respectivamente (por exemplo, 

indicadores mostrando as posições dos três eixos para uma máquina-ferramenta CNC) 

 

Este são exemplos onde o TAG foi representado pela referência da Tabela que não 

esta traduzida  

• TKAH = Alarme de Taxa de Mudança de Temperatura, Alto (ou seja, um dispositivo que 

alarma quando a taxa de mudança de temperatura excede um limite pré-definido) 

• AIT = Transmissor Indicador Analítica (por exemplo, um analisador de concentração de 

oxigênio com exibição de porcentagem de oxigênio) 

• VSH = Chave de Vibração, Alto (ou seja, um chave usada para detectar um alto nível de 

vibração em uma esteira) 

• JQR = Registrador Totalizador de Energia (por exemplo, um gravador de watt-hora, 

rastreando a energia total usada) 
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Espero que você tenha apreciado a leitura e que ajude no seu dia a dia nas soluções 
dos problemas com diagnósticos mais precisos. 
Vamos compartilhar conosco qual foi o problema que você enfrentou e como você o 
resolveu. 
 
Compartilhe via comentários no fórum ...no site https://www.automaprojetos.com.br/forum  

 

Se gostou do guia se registre como membro no site acima e de seu like no artigo. 

Data da Postagem: 15/05/2019 

José Eduardo Balzani Júnior – Registro CREA 5062852353 – Fone: (19) 99573-3755 – 

automa.pei@gmail.com 
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